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Anno Hovo
Com 0 mais quente cnlhusias- 

mo dos nossos peitos juvenis, 
saudamos-le «Anno Bom de 
1893» fazendo votos com a sin
ceridade das almas crentes, con
fiantes no dia (Tamanhã, para que 
nos sorrias ^franca c benignamen
te, entornando sobre a nossa que
rida palria venturas sem fim, pa
ra que esgotes em pró da nacio
nalidade portugueza, os lhesouros 
riquíssimos que cerlamente repou
sam nos cofres mysleriosos do 
desdobrar d‘urn longo anno.

E Portugal, alanceado duran
te 0 decorrer do 92, vendo a in
vasão arrogante do neflibatismo 
na política e na litteratura, oscil- 
lando conslanlcmcnte sobre 0 
cairel do perigoso abysrno onde 
se somem as nacionalidades; ar
poado de crises que se chocaram 
cvclonicas, arrogantes; 0 paladi
no d’oulras eras, fidalgo como 0 
templo de Belem c rico como os 
enormes presentes enviados ao 
papa Leão X. submerso na ne- 
voeirada do déficit, que lhe conso
me a seiva, bem merece, que dias 
mais serenos, auras mais tépidas 
venham aquecer-lhe 0 organismo 
regelado pelo soprar das venta
nias polares !!

Acalentar um velho que verga 
ao peso de 800 annos ; heroe de 
cem combales, que traz na fronte 
a luminosa aureola dos vencedo 
res e no peito douradas constella- 
ções de valor e mérito, será um 
acto Providencial que a historia 
registará com expressões de lou
vor, e a humanidade agradecerá 
piedosa e commovida.

Descerrem-se meigas as corti
nas azul celeste dos 365 dias, que 
marcialmenle avançam, sumindo 
nas dobras de seu manto aconte
cimentos, scenas, feitos que cm 
1894 darão ensanchas para en
cher outras tantas paginas.

Diga Portugal ao alvorecer d'es- 
se janeiro futuro: foi benigno 0 
anno que passou, esse será onos-
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pm branco c gentil corcel, 
Entre nuvens de poeira, 
Qndc vae 0 Dom Rodrigo 
Pela estrada de Palmeira I ?

Do cimo de pelle felpuda 
Caem tragas dc suor. 
Que se espalham pelas faces 
Do gentil mantenedor.

E corre c vôá 0 corcel 
Sem um momento parar, 
Sentindo petas ilhargas 
O ferro do- calcanhar.

so desideraium; esses serão os vo- 
los feitos piamenle pela redacção 
do Progressista, que hoje se apre
senta humilde como um inexpe
riente, mas cheio do bom desejo 
de ser ulil á causa que defende, 
e a palria que enlranhadamente 
adora.

Dcixamos apoz de nós uma exis
tência d um mez apenas, e orgu
lhosos d'esse passado, anima-nos 
a coragem a proseguir além, tri
lhando impertorritos as veredas 
que jamais abandonaremos.

Norteia-nos uma causa justa, 
anima-nos um desejo louvável e 
ampara-nos a prolecção desvella- 
da e generosa dos nossos assi- 
gnantes, á sombra de cuja defe
rência esperamos penetrar atra- 
vez 0 véo das difficuldades da 
existência, para nos desenharmos 
nos horisontes da patria, como 
membros dignos delia.

No sarcofago do tempo sumiu- 
se 0 anno velho, levando-nos um 
pedaço bom de existência... Eis a 
lembrança que delle nos resta, 0 
pesadello que nos tortura, a cau
sa que nos impede de lhe dispen
sarmos sorrisos c entoar bailadas 
floridas de agradecimentos. As 
nossas saudações só pertencem 
ao futuro, porque a helleza dos 
seus arreboes e 0 brilhar de suas 
eslrcllas touca-nos de lindezas a 
esperança... a esperança que 
encoraja para as luclas d’arnanhã.

-——

O superior do collegio das missões 
do ultramar solicitou do snr. ministro 
da marinha a licença devida para mi
nistrar ordens sacras aos seus alu- 
mnos.

---------------------------^K^***^^** ------------------ -—

0 “Regenerador,,
Despede-se de nós 0 ingrato 

com um tal desprendimento e des
amor que nos deixou tal qual- 
mente.

Ajoven Lglia abandonada!

Pois não lhe merecíamos isto, 
seu feio!

A quem tanto bem lhe queria 1 
A quem tanto lhe soffreu 1 A quem

—Onde vac.«, ó Dom Rodrigo, 
Onde vacs Dom Cavalleiro, 
Da cabeca aos pés armado 
Como um formoso guerreiro ?—

—Bella Ignez, eu vou a Braga, 
A Guarda Nora vencer;
E nos campos dc SanfAnna 
Ou triumphar, ou morrer ! —

—A’vantc, Dom Cayalleiro, 
Corre, voa, sem parar ;
Nem um momento descances, 
São horas dc l<j chegar.—

Uma nuvem de poeira,
Subindo da terra ao ceu, 
Envolveu 0 cayalleiro 
Que 11’ella desappareçcu.

11
Que grandes massas guerreiras, 
Com uma bravura insana, 
Cheias dc árdòf c coragem, 
Veèm aó campo de Sarít-Aíínal 

sempre lhe testemunhou extremos 
de affecto e dc ternura 1

E vae 0 ingrato diz-nos adeus 
com desprezo, chama-nos desca- 
roado, assevera que não é nosso 
parente e, para maior insulto, 
acrescenta que nós até abandona
mos a mamã!

Filho dc tal mãe será elle! 
Graças ao Senhor, sabemos bem 
a quem devemos a existência e 
não trazemos 0 sello da roda, ou
viu ?

Lá se tem outros motivos para 
nos abandonar, vá; se receia que 
0 microbio que lhe contamina a 
personalidade 0 aparte do conví
vio de gente honesta e 0 conduza 
ao lazareto, isso c outro fallar.

Socegue, porém, que de nós não 
lerá motivo de desgosto. Mas pa
ra isto é necessário que fuja das 
más linguas e faça uso continuado 
dos meios therapeulicos que a 
sciencia aconselha e João Felix 
prescreve.

Se assim fizer, nada receie.
Ora ouça cá; se deveras está 

resolvido a abandonar-nos, deixe- 
nos ao menos 0 Alves de Mello. 
D'csse é que não prescindimos; é 
nosso; não estamos dispostos a 
deixal-o ás moscas e aapartarmo’ . 
nos da sua adoravel convivência, 
com a mesma crueldade que usou 
para com elle a ingrata Guima
rães c os pérfidos Arcos do Val- 
do-Vcz.

Que fique este ao menos como 
recordação, triste sim, mas muito 
saudosa, das nossas epistolas, das 
nossas conversas e do nosso rico 
amor!

Adeus, ingrato, adeus 1E se nos 
não tornarmos a ver, até. . . até 
á primeira, 0 mais tardar.

—*—

O Papa e os prelados 
portuguezes

O «Movimento Catholieo» publica 0 
texto da carta dirigida por Sua Santi
dade ao cardeal patriareha de Lisboa 
e aos arcebispos e bi«pos de. Portugal, 
com data de 5 dc abril ultimo.

Leão ATll responde n’esse documon- 
to á mensagem que lhe enriaram os 
prelados portuguezes cm seguida ao

De Crespos os gentis homens ;
De Navarra os infanções;
E os troços de Trandeiras;
Os archeiros dc Esporões,

Dom Francisco do Quinteiro
Com os seus homens armados ;
E com tropa de fueiros
O Senhor de Melhorados.

Dom Alvos Mellos dos Arcos, 
O candidato infeliz;
E, mais atraz, embuçado, 
O bravo Manoel Luiz.

Dom Contador Yitla Nova 
E o Alyão .Magalhães, 
Servindo dc caudatariqs 
Ao (idalgo d’Airtonhãcs.

Mendonças c Alpedrinhas, 
Os IJomens e ps Machados 
E muitos nobres' Bdalgqs 
lia Ala dos Agimorados. 

congresso realisado em S. Vicente 0 
anno passado.

Sua Santidade incita os prelados 
portuguezes a que continuem traba
lhando para que se conserve a pureza 
da fé c dos costumes e para a realisa- 
ção de obras tileis á religião. Em se
guida accrescenta : «Sendo certo que 
com estes congressos se unem mais os 
prelados, convém que convidem os 
fieis para que imitem estas reuniões, 
porque cilas servem para conservar a 
paz, honrar os poderes públicos e obe
decer aos magistrados, cuja auctorida- 
de não póde encontrar uma salvaguar
da melhor do que a da própria reli
gião».

Leão XIII manifesta a sua convicção 
de que as reuniões episcopaes produ
zirão fructos de valor, referindo-se es
pecialmente á resolução da conferen
cia relativa á educação calbolica

«Para conseguir os fins que nos 
propomos são obras dignas de todo 0 
elogio e de grande mérito, já indica
das por vós outros, publicar diário*  
que defendam a causa da religião, 
procurar a observância dos dias festi
vo», facilitar aos parochos c professo
res dos seminários os meios necessá
rios para que possam cumprir com fa
cilidade os seus respectivos ministérios, 
e, por ultimo, restabelecer os institu
tos religiosos nos domínios de Portu
gal. Ao pedir este restabelecimento 
daes provas, não só do vosso zelo pas
toral, se não também do vosso amor á 
patria; porque os institutos monásti
cos hão de ser utilíssimos a Portugal, 
offerecendo, como offereccm, grande 
auxilio para que as missões do ul
tramar produzam admirareis resultados 
e déem a esse reino a gloria que 
alcançaram vossos maiores. Por isso 
desejamos de todas as veras e fazemos 
ardentes votos para que os poderes 
públicos attendam as vossas justas re
clamações, na certeza de que se obra
rem assim farão bem a si proprios, á 
Egreja e ao Estado».

Coherencia dos regeneradores
Os regeneradores, que ainda 

nas ultimas eleições andavam de 
mãos dadas com 0 governo, e que 
ainda lhe defenderam 0 decreto 
que atacou as regalias munici- 
paes, viraram de rumo, segundo 
se vê dos seus orgãos da impren
sa.

Até agora não eram censurá
veis os aclos do governo, as suas 
medidas nada tinham de allenta- 
torias c só as podia atacar uma

O Commendador de Cunha,
De Nogueira 0 Dom Prior,
E, commandando os besteiros, 
Dom Custodio—0 Cortador !

III
O bronze, grave e solemnc, 
As duas horas bateu ;
Um grilo feroz, ingente
De toda a parle se ergueu.

E’ da Veiga 0 Donatario,
E d’este burgo 0 Senhor, 
Que assoma com seus donzeis 
E causa tanto rumòr.

Traz ao lado 0 Condcstavel 
Com estoque lusidio: 
Em vez de manto, usa frak, 
Talvez por causa do frio.

Sentou-se e fez um signal 
Com 0 dedo indicador, 
E disse ao povo absorto: 
—-Silencio : leva rumor 1 

jacobinagem intransigente; hoje! 
assestam-sc contra 0 ministério 
todas as baterias de opposição, 
correm todos ao toque de rebate, 
que se faz ouvir nos árraiaes da 
impfensa regeneradora!

Será isto coherencia? Haverá 
seriedade em tal procedimento ?

Pois 0 governo que ainda há 
pouco louvavam hão será 0 mes
mo que agora atacam?

Não seguirá 0 governó a mes
ma linha dc conducla que ale 
agora tem seguido ?

Desenganemo’-nos: é a impu
dência política a manifestar-se 
sem refolhos; a patentear-se cy- 
nicamente na imprensa, deixandd 
transluzir a causa que a instiga. 
E’ que a maldita política dos 
accordos, esse cancro polilico quê 
vae corroendo oamago dos nossos 
partidos, teve algum abaixamento 
de grau no thermomelro regenera
dor, e, c»mo consequência, a tem
peratura tornou-se aspera, com 
tendências para 0 superlativo !

E são estes os homens que pre
tendem impor-se ao paiz, como 
salvadores, elles que téem cortado 
sempre grossas falias para a afi- 
ihadagem. que téem augmenlado 
conlinuamenle os impostos, crea- 
do contra si uma animadiversãó 
geral!

Coitados! Olhem para 0 seu pas
sado, vejam 0 que téem sido, pe-^ 
nitencccm-se dos erros commelliÀ 
dos, e não venham para a impren
sa mostrar uma incoherencia que 
revolta, uma impudência que os 
define.

Instituto 1’asteur

São em numero de 231 os porluguê- 
zcs que teem concorrido a este Insti
tuto. Destes, 214 tem custado ao es^ 
tado 24.500:000 rs.

Caminlio de ferro

Projecta-sc construir um caminho 
de ferro de via reduzida, ligando Tho- 
mar com a estação de Payalvo na ex
tensão de 10 kilomelros.

O custo d’esta construcção está cal
culado em 50 contoSí

Eu sinto immenso prazer^
E tenho grande alegria
Em ver aqui 0 clero 
A nobreza c burguezia.

Firmes n’um só pensamento^ 
Todos n’uma só idèa, 
Desde 0 nobre castellão 
Até ao povo daldêa.

E transluz em nossos rostos^ 
De quantas aqui estamos, 
O desejo da vingança 
Pela sóva que levamos.

Guerra sem íim á patrulha 
Que nos deu tamanha sóva!
Guerra aos traidores desleaes, 
Guerra a essa Guarda Nora !

E resôe 0 nosso grilo 
Pela vasta amplidão : 
Sejamos todos unidos.. < 
E tica aberta a sessão.

(Coniinitay.-
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A nova Camara Municipal
O brioso povo bracarcnse, allra- 

Ititlo pela sympathia que a maio
ria da nova camara municipal ins
pira, correu honlcm aos paços do 
concelho para assislir á solctnni- 
dadc da posse dos novos vereado
res, acolhendo alguns d'elles com 
uma manifestação calorosa. E’ que 
o povo confia n aquelles em quem 
depositou o seu mandato e tem es
perança bem fundada de que os 
negocies do município serão geri
dos com toda a lealdade e justiça.

Nós, secundando este bom po
vo, animados também dessaespc-l 
rança que tanto alenta, louvamo'- 
nos e louvamos o municipio por ter 
nas cadeiras doscnado homens so
bremodo dignos, que dão garantia 
segura d uma administração, pau
tada por uma verdadeira sensatez.

A posse foi dada á nova cama
ra pelo vereador da antiga cama
ra snr. Moita, que tomou juramen
to aos novos vereadores, mandan
do em seguida ler pelo secretario 
da camara o auto de posse.

Tomando a presidência, para a 
eleição do cargo de presidente e 
vice-presidenle, o snr. commenda- 
dor Manoel Luiz Ferrcira Braga, 
procedeu-se ao escrutínio secreto, 
sendo eleitos, sem opposição, para 
aquelles cargos os nossos valiosos 
amigos c correligionários snrs. dr. 
João Baplisla de Macedo Chaves— 
presidente c José Ferrcira de Ma
ga I hães—vice-presi dente.

Ao tomar a presidência, o snr. 
dr. Macedo Chaves foi alvo d'uma 
expontânea manifestação de sym- 
palhia por parle do publico. S. 
excA patenteou então com a since
ridade tio seu excellenle caracler, 
os desejos que o animavam de ser 
util ao municipio, dentro da limi
tada esphera a (pie estavam redu
zidas as regalias municipaes, e que 
não promellia programmas pom
posos, porque ao municipio, por 
demais sobrecarregado de encar
gos, não se pode nem se deve ag- 
gravar a situação.

Seguidameiile, pediu a palavra o 
snr. dr. Alves de Mello, que, inspi
rado nas mesmas ideias, declarou 
ao snr. presidente que, visto s. 
exc.“ allirmar ali as boas intenções I 
com que a maioria da camara pau
tava a sua conducta, elle e os seus 
collegas da minoria lhe prestariam 
sempre todo o apoio, porque con
cordava plenamente que não se 
podem exigir mais sacrifícios ao 
municipio.

Pediu depois a palavra o nosso 
amigo snr. Ferrcira de Magalhães, 
que principiou por se referirá de
claração, que julgava sincera, do 
snr. Alves de Mello, declarando 
também que da maioria não en
contraria a minoria uma opposi
ção syslemalica, não obstante a di
vergência de partidos políticos;e 
que agradecia a s. exc.a a justiça 
que fazia á camara transada. por 
isso que essa camara era do seu; 
partido. Em sguida, mostrando 
que o municipio não podia solfrcr; 
aggravamenlo de impostos, disse) 
que a nova camara concluiria as) 
obras começadas sem entrar em) 
mais dispêndios, pois no momen
to em que, obrigada por força 
maior, a camara tivesse de pedir 
mais sacrilicios, elle abandonaria 
immcdialamentc o seu logar, des
cendo as escadas por onde subi
ra, e que lhe parecia que os seus 
collegas fariam o mesmo. Que vie
ra do povo, e que pelo povo que
ria ser, sempre promplo a advogar-1 
lhe a causa, com iodas as suas) 

forças, com toda a sua energia. E 
que despresando a calumnia vil, 
infamo, com que tentam macular- 
lhe a honra, só tinha porjuiz asua 
consciência, c era em cumprimen
to dos seus ditames que alli es
tava promplo a advogar a causa 
do povo.

Interrompido, a meudo, por sal
vas de palmas, o snr. Ferrcira de 
Magalhães teve, ao terminar, uma 
calorossima manifestação de sym- 
patliia, vivas etc.

Regosijamo’-nos com este aclo 
de justiça praticado pelo publico, 
cm abono do snr. Ferrcira de Ma
galhães, a quem a política tentou 
inutilisar, sem que o conseguisse, 
porque a calumniaé sempre ani
quilada pela verdade.

Resolvido pela camara que as 
sessões ordinárias se realisem ás 
segundas-feiras, pelo meio dia, foi 
levantada a sessão.

Em frente ao edificio dos paços 
do conselho, estava formada a 
corporação dos bombeiros muni
cipaes, Voluntários e Auxiliares, 
com a respecliva banda, utensí
lios de incêndio etc., e subiram ao 
ar muitos foguetes

Os novos camaristas foram mui
to cumprimentados c visitaram as 
repartições do edificio.

O povo d’esle concelho deve es
tar satisfeito da escolha que fez da 
nova camara, pois que nella en 
Iram cavalheiros de quem, pela 
sua inlelligcncia, sensatez e liones- 
tidade, muito lemos a esperar.

■........----------------- ----

LERIAS E MISÉRIAS
Achamos graça a uma secção do 

«Regenerador» com a epigrapbe bom
bástica de «Arcada e Arcadia» e fica
mos embasbacadot á espera... das ha
bilidades do*  sMos.

A secção promeltc!! Cuidado ! Não 
se falta em corda em casa do enforca
do. A’s vezes a ração não c para quem 
se talha!

Olhem que se enganaram. O que o 
deputado abbade dirá, no seu primeiro 
discurso, não e que binha pedir a mitra.

O que ha de dizer, ccrlamenle, è 
que se liquide para a mitra de Bragá, 
aquelta celebre questão da troca da 
rinha ... etc. e acabará com esta for
mula sacramental—vade retro Sata- 
na.

O deputado pimeutelo— fazendario 
ha de fazer vir a lagrima ao olho, quan
do em tom iamuriante implorar do rés- 
pectivo ministro, que não liquide aquel 
las contas, nem procure mais os livros 
d’aquelle lhezoureiro.. . que.. . fui-se 
sem dizer agua vae.., e foi uma vez 
um ligo.

De resto, nós cá vamos pòr uma vc- 
linha ao milagroso santo Henrique... 
advogado das bolsas cheias.

\Tio tí “moralidade,,. E “maldade 
regeneradora,,

. Aqttillo, a redacção do «Rege
nerador». não é urna redacção. é 
unia associação de advogados la
reiras. e finorios, mas ladinos.

São levadinhos da breca os 
laes doutores, e nós que os atu
remos.

Ora venham cí seus almas do 
diabo ! com que então, o snr. Al
berto Leite Pereira, e Alfredo 
Soares Russel, official e amanuen
se do governo civil não podiam 
ser eleilos vogaes das juntas de 
parochia de Parada, e S. Jeronv- 
rno, respeclivamenle, por estarem 
comprehendidos no n.° 8." do § 
I." do arl. 7." do Cod. Adm., e 
portanto, deviam ser excluidos ?

Valha-os um canhoto acceso !
O n." 8 do l.° do arl. 7.° 

está-lhes alrancado na garganta.

Conla-se que um certo cirur
gião—querendo a!liviar um pade
cente que tinha um osso atraves
sado nas guellas, receitou-lhe se
ringa, seringa.

Ora qualquer dia temos alti ou
tro cirurgião a applicar—para a 
inflamação do fígado e lavagem 
do bofe—n.° 8." do arl. 7.° cm 
dóses repetidas.

Que diz o n.° 8.°, homens de 
Christo? Diz, que não podem ser 
vogaes dos corpos administrati
vos—os magistrados administra
tivos c os funccionarios que lhe 
são subordinados.-

Mas aquelles cavalheiros não 
são magistrados, nem funcciona
rios administrativos, são, apenas, 
empregados da secretaria do go
verno civil, como os doutores sa
bem, em face dos arl.®‘226*  227.° 
e seguintes, c 357.° do Cod. 
Adm.

Se o legislador quizesse que os 
empregados dos governos civis 
fossem incompatíveis—diria d’el- 
les, o que diz—dos mais empre
gados—vide n."s 2, 9, 11 e 12. 
in fine, do tj 1." do arl. 7.° e n." 
1 a 2 e | unico do arl. 8."

Ora o arl.° 394.° do Cod. diz 
bem claramentc, que não ha ne
nhuma outra incompatibilidade 
para o serviço dos corpos admi
nistrativos além das que se acham 
exprcssamenle designadas na lei.

Isto é claro como o sol, mas o 
sol, para aquelles doutores, an
da escuro como um prego.

E aqui está a razão porque o 
secretario geral, servindo de go
vernador civil, o snr. dr. Malliei- 
ro nada defcpfu ao tribunal, por
que nada tinha que deferir. Isto 
não lhes agradou, e então cha
mam a este snr. uns nomes muito 
feios. E’ injusto.

Já antes os tinham chamado ao 
digno juiz de direito, porque es
te não lhes foi lá para onde lhes 
convinha. E’ immoral.

Andam desequilibrados, c per
deram até o bom senso que fica 
bem a Ioda a gente de educação.

Por emquanto só um lhes tem 
merecido as suas doces amabilida
de;—é o snr. agente do ministério 
publico, que consideram isento de 
toda c qualquer suspeição!

IXoticiavio relig-ioso

Janeiro 3—Terça-feira. S. Anthcro
S. Aprigio e Santa 

í—Quarta-feira, 
o — Quinta-feira.

ta. Santa Eniiliana. 
nem abstinência. 

Genoveva.
S. Tilo.
S. Simeão Estyli-
Vigilia sem jejum

BOLETIM IIAS MI.IX
Encontra-se n’esta cidade com de

mora de poucos dias o nosso cuerido 
ex condiscípulo. Padre Daniel ‘ Alves 
de Moura, distincto professor no col- 
legio da Formiga.

—De regresso do Rio de Janeiro, 
encontram-se na próxima freguezia de 

) Seipieira os nossos sympathicos ami
gos Ignacio da Costa ‘Braga e José da 
Costa Braga, cavalheiros estimadíssi
mos pela franca generosidade tp,e tan
to os distingue e que os tem cercado 

I das mais subidas considerações de lo
dos os seus conterrâneos. Fazemos vo
tos para que seja longa a siri perma
nência entre nos que sabemos apre
ciar os seus dotes tão recommendaveis.

No proximo dia 8 de janeiro, a cx- 
pensas d estes nossos amigos, haverá 
na egreja desta freguezia uma pom- 

I po»a festividade em acção de gravas 
ao Senhor da Canna Verde. Será mais 
um padrão alteslando os seus nobilís
simos sentimentos religiosos.

Um aperto de mão aos nossos ami
gos.

—Passa amanhã' o annivcrsario na-

lalicio do exc.'"° snr. Forlunato Jorge ! 
Guimarães.

— No aeto de posse da nova ca
mara, realisa lo limitem, todos os ve-) 
readores tiveram frenéticos applausos 
menos o camarista Alves de Mello.

Numes a inxns novas

A camara municipal, cm sessão, re
solveu denominar—Rua da Rainha— 
a rua nova que vae da rua da Sé pa
ra o Collegio;»—Rua Nova dElrei, 
a que vae das Carvalheiras para o 
largo de Santa Cruz.

.Tantar aos pobres

A digna commissão administradora 
do Asylo de Mendicidade deu aos po
bres asytados um bom jantar no dia 
de Anuo Bom.

•T ui•y criminal

No passado domingo, no tribunal 
judicial d’esta comarca, procedeu-se ao 
sorteamento dos indivíduos que téem 
de compor o jury criminal no corrente 
anuo.

T>onatix’o importante

O snr. conde de S. Joaquim acaba 
de dar ao Asylo de Mendicidade, (Tes
ta cidade, a importante quantia de 
1.-001),>000 reis.

Acções tão nobilitautes reclamam 
para quem as pratica a consideração 
geral.

Honra, pois, ao snr. conde de S. 
Joaquim pelajsua alevaniada beneme- 
reucia.

Jnry coinmcrcial

Sob presidência do snr. juiz de di
reito, procedeu-se, uo ultimo domingo, 
no tribunal judicial d'esta comarca, á 
eleição do jury que tem de servir no 
corrente anuo, saindo eleitos os seguin
tes inrs. :

Domingos Pereira d’Azevedo, Fran
cisco Freitas de Carvalho, José Luiz da 
Silva. Antonio Joaquim Lopes dos Reis, 
eíTeclivos ; e Domingos José Aflbnso, e 
Constantiuo Esteves, substituto».

Pela sua probidade e inteireza de 
caracler, os cavalheiros eleilos são uma 
verdadeira garantia para a classe eom- 
mercial.

—•*•<£>  ©•*"-

AL quem compete

Nos armazéns do nosso amigo e va
lioso correligionário o snr. José Auto, 
nio da Rocha, houve sexta-feira pas
sada, tentativa de arrombamento.

Chamamos a allenção do snr. eom- 
missario de policia para que couve- 
nienlemente se policiem as entradas da 
cidade, que efleelivamente se encon
tram desertas de policia, e não admi
ra que os estabelecimentos soflram vio
lências por parte dos amigos do alheio )

«A. lAucta»

Sahiu houtem a lume o primeiro nu-) 
mero d’este novo periodico demo
crático que vem enlileirar-se na impren
sa periódica bracarense.

Apresenta-se distinclamente, redigi
do com esmero, como era de esperar, I 
pois que á frente da redacção se) 
encortram os snrs. drs. Pereira Cal-; 
das, Borges Grainha, Francisco Maga
lhães e outros.

Saudamos o novo collega, cuja visi-; 
la agradecemos, e desejamos-lhe mil) 
prosperidades.

- *«fr**S
Foi concedida licença duma linha’ 

telefónica para a importantíssima fa
brica de papel em Ruões.

l^spectacnlo

Realisa-se amanhã no theatro de) 
S. Geraldo, um cspectaculo pro-i 
movido pelos talentosos academi- i 
cos de Braga, Porto c Coimbra, 
em beneficio dos cx aspirantes a 
médicos do ultramar—Manuel Jo-; 
sé A guia c Allipio Trancoso, vi-) 
xUuias da revolta de 3i de Janeiro.

.A.tlioneu CJon»iiierciqí|

Realisou-sc na noite de antef 
hontem, no Atheneu ConimerciJ 
desta cidade, a primeira conferej 
cia, por iniciativa da actual direi 
ção, em cumprimento d'um artij 
dos estatutos d aquella casa,II 
qual estabelece conferencias niej 
saes para os associados.

Inaugurou ante-hontem essai 
conferencias o illustre causidico sr[ 
dr. Constantino Eerreira d'AImej| 
da, que desenvolveu distinctameu 
to a sua these, mostrando o quel 
commercio tem sido desde o sj 
principio e o que represem! n'esij 
agitado meio em que se debatej 
os mais intrincados problemas sol 
ciaes, problemas de que se técil 
occupado muitas capacidades sciej 
titicas. Mostrou que acima de w 
dos os economistas e sociologj 
que téem tratado da solução d'es! 
tes importantes problemas, J 
avantaja, sobresaindo a todos, ( 
homem que actualmente presidi 
aos destinos da Egreja — Lei, 
XIII, que com verdirdeira proficicl 
cia o tem demonstrado. Referiu-sl 
á lucta travada, n'cste fim de sq 
culo, entre o capital e o trabalho! 
demonstrando que o capitalisnj 
não deve escravisar o operariado] 
mas antes congraçarem-se esto] 
elementos de actividadc productol 
rn, l.gando-se pelo principio san» 
da caridade christã.

Pondo em evidencia a importai 
cia que sempre tem tido aquclí 
associação, procurou, com a sul 
palavra convincente, desvaneci 
divergências que podessem enfrl 
quecer aquella aggremiação.

Terminando, demonstrou o v| 
lor d’aquellas conferencias, que# 
nham por fim diffundir a illustrl 
ção e a moralidade, e que o coq 
mercio precisava de guiar-se po| 
uma orientação segura, tomaniil 
por base a moralidade e por guid 
a intelligoncia c a actividadc. r

O auditorio applaudiu onthusiol 
ticamente o distincto conferem» 
que foi cumprimentado pelos seul 
numerosos amigos.

SeguidamentCj houve um bailf 
familiar, terminando ás 3 horas d| 
madrugada.

O Cambio cio 13razil

Da excellenle revista financeira qn. 
«enranalmente publica o «Correio» 
Noite» transcrevemos o seguinte:

«O cambio do Rio andou em ostiil 
lações. A fusão dos dois grandes Ifflj 
cos tinha-o feito subir rapidamente j 
l i 1[8. Poucas horas, porém, sc pò| 
de conservar assim, porque as desor 
dens e movimentos revolucionários 
que houve em diversos estados, o I 
zeram logo baixar 1’3 1|2. Esses iiffl 
vimenlos téem sido todos de peqiiMI 
importância. No entanto o ,seu etfeilf 
sobre o mercado cambial, e até sobrí 
o credito do paiz, não deixou de sti 
muito sensível. A indisciplina do ex«| 
eito é o mais terrível inimigo, com(|» 
o Brazil tem agora a luclar. As sum 
finanças conseguiram levantar-se comi 
por encanto, devido aos inimensos M 
curso*  d’aquelle grande império, | 
commercio desenvolveu-se—-prodigW 
mente, a agricultura tem lambem e>B-[ 
do cm uma quadra de prosperidiR 
como nunca teve, e o que lhe few 
apenas para firmar çompletamenlc <f 
credito e consolidar a sua riqueza,et 
socego, a tranquilidade e a garantiaW 
ordem publica. E n'um paiz ondeí| 
povo e complclamente ordeiro, e orf) 
as revoltas só são feitas pelo excrcilM 
não nos parece (pie seja diflicil c® 
servar a paz interna.

Sc a energia, de que o governo h” ! 
zileiro tem dado prova nos últimos te®; 
pos, tivesse sido empregada mais ce»| 
e mais oportunamenle, ja o Rrazil 4 
ria entrado, ha muito, na sua viW 
normal e estaria completamente rc< 
taurado. Tenhamos porem a espcrti] 
ça de que os acontecimentos dos di,| 
passados sejam os últimos lampejo»4 
anarchia militar, como o governo aíiW 
ça c todos devem querer, afim de qll(| 
o Brazil volte á prospera siluaçaOif 
que a sua immensa riqueza lhe dá 
rcilo.»



O PROGRESSISTA

X. Senhora das Dores ’ __A febre )illosa continua qs 
dos eon-t-egados estragos no gado bovino e suino. Em

, 'quasi todos os concelhos do districto 
Foi conduzida prodssmnalmen-s um havido alguns casos de febre

te, no passado domingo, da capei-!
lado Paço Archiepiscopal, onde | —■»»a«>»~—
tinha sido benzida pelo snr. Arcc- 
bispo Primaz, a imagem de N.
Senhora das Dôres, para a egreja 
dos Congregados, onde se venera. 
A imagem, agora encarnada de 
novo, levava um riquíssimo vesti
do e manto de veliudo, bordado a 
ouro,

Encorporavam-se na procissão 
as irmandades de N. Senhora das 
Dôres dos Congregados e do SS. 
Sacramento de S. Lazaro; e, sob o 
pallio, conduzia o Santo Lenho o 
revd.° parocho da freguezia de S. 
Lazaro.

Abrilhantavam ainda a procis
são alguns anginhos, caprichosa 
mente vestidos, c um côro entoa
va cânticos sagrados.

No templo dos Congregados, 
agora aberto á devoção dos fieis, 
houve, no mesmo dia, missa can
tada a grande instrumental; e, de
pois da chegada da imagem de N. 
Senhora das Dores, houve Te-Deum.

nopse cio Diario d.o

Commissôes di.s- 
trictaea

E’ bom que se saiba que, segundo o 
artigo 2." § 1.° do decreto de 6 de 
agosto d'este anno, a escolha dos de
legados que léem de eleger as coin- 
inissões districtaes deve ser feita por 
escrutínio secreto, não na sessão da 
constituição das cantaras no dia 2 de 
janeiro, mas no dia que, nos termos do 
artigo 102.° do codigo administrativo, 
fòr designado para a primeira sessão 
ordinaria do anno. Fazemos esta pre
venção para evitar que, por errada in
terpretação da lei, algumas ciinaras 
nuinicipaes procedam á escolha dos dele
gados para a eleição das couimissões 
districtaes na sessão do dia 2 de ja
neiro, consideraudo-o como a primeira 
sessão ordinaria, quando o não é, por
que essa sessão é só de aberturas e 
constituição das cantaras, N’ella são 
designados o dia e hora das sessões 
ordtnarias, c na primeira (Testas é que 
que tem de proceder-se á escolha dos 
delegados. Estes podem ser quacsiprer 
cidadãos, porque o decreto de 6 
agosto não estabelece exclusões, 
rcslricções ao direito das cantaras.

de
ou

Apontamentos

—SS. Magestades recolheram
dia 23 á noute de Villa Viçosa a Lis
boa.

—Reapparcceu cm 25 o Antonio 
Maria que tinha suspendido por al
gum tempo a sua publicação.

—O agio das libras regula a 1,230. 
Ouro porltiguez a 25 °|9. Prata a 1 
1|í °lo-

—E' restabelecida a remissão do 
serviço militar por 180,5000 reis, e 
480£000 para os refractarios. E’ bom, 
mas é preciso mais alguma cousa.

—O agronomo nomeado para Bra
ga, é o snr. Agostinho Pereira, c o 
veterinário o nosso amigo Francisco 
Lopes Gonçalves.

—Os contadores judiciaes represen
tam contra a tabella que dizem vae 
ser publicada, por lhes scr muito pre
judicial.

—Está interinamente com a pasta 
dos estrangeiros o snr. ministro da 
marinha.

—Falleceu a snr.a condessa de Fi- 
calho, uma dama da mais alta íidi.l- 
guia portugueza.

—Com o ordenado de 2700000 rs. 
acha-se a concurso um partido medico 
por conta da Santa Casa da Miseri
córdia de Coimbra.

—Já retirou para a sua casa de 
Fonlainha, em Estarreja, o snr. Fran
cisco Barbosa, que tinha vindo em vi
sita á sua familia d'esla cidade.

■—O snr. Bispo Conde de Coimbra 
também visitou a exposição de faian
ças em Aveiro.

—Em Anadia, o escrivão de fazenda 
rejeitou as avenças dos meicieiros e 
vendeiros. Estes em resposta não que
rem vender mais generos sujeitos ao 
real d’agua, emquanto o snr. escrivão 
não mudar de tenção. Os maus em 
pregados sãq a desgraça dos gover
nos. ’ I

no

Dezembro
-1 Publica a organisação dos co

fres de policia civil que passaram para 
cargo do governo, c eram antoriormente 
mantidos pelos cofres das juntas ge- 
raes. Os guarda» da policia de Braga 
ficam reduzidos a 360 reis diários. 
Decreto de 24.

—As notas em circulação ouro c 
prata do Banco de Portugal, em 1f 
—eram 49:454:884,5250 reis. Taxa 
— 6 porcento.

—Inscripções—cm 16—de assenta
mento dc 3 por cento-—eíTectu.ido— 
—-contado—30 °[0 s. c. coupóns 30,90 
j. r.

—Colloca como director da estatís
tica c carta agrícola—Gerardo Augus
to Pery, c Joaquim Pimenta Tello, ps- 
ra dirigir os serviços da secção da in
dustria. Decreto dc 24.

28—Publica o programma para ses
são real da abertura das córtes ge- 
raes ordinárias, da nação, no dia 2 dc 
janeiro. Decreto dc 27.

■—Publica o regulamento para a en
trega dos edilicios das juntas geracs, 
no dia 31 de dezembro. Decreto 24 
dezembro.

—Declara aberto concurso para o 
provimento das tlicsourarias parochiaes 
dc S. Bento dc Aldeia Nova e Nossa 
Senhora das Neves de Brinces, no 
concelho de Scrpa, Beja, por trinta 
dias a contar de 28 de dezembro.

—Publica o regulamento para o es
tabelecimento de viveiros dc videiras 
americanas. Decreto de 24.

—Publica a nomeação dos vogacs 
dos concelhos districtaes da agricultu
ra. Decreto dc 27.

—Em 20 —inscripções dc assenta
mento de 3 por cento—cffectuado— 
32,50 s. c.

—Em 2/—inscripções de assenta
mento de 3 por cento—effectuado— 
52 °|0 f. c. 31,90 j. r 32,20 p. p. 
Coupons—ollerta—32,60 s. c.

— 29—Nomeia os chefes da reparti
ção do governo civil do Porto. Despa
cho de 24.

— Publica a reforma do ministério 
da justiça e negocios ccclesiatlicos. 
Decreto de 2 4,

—Inscripções — cm 22 *— assenta
mento dc 3 por cento 32.79 s- c. 
31,85 — coupons 32,75.—Em 23— 
assentamento de 3 por cento 31,75 j. 
r. 32,70 s. c. 31,80 j. r.—coupons— 
nada.

30—Regula o concurso para as pu
blicações c annuncios ofliciaes em pe
riódicos, as quaes só poderão ser fei
tos cm jornal da capital do dislricto. 
Decreto de 29 de dezembro.

—Nomeia pares do reino: Conde 
de Magalhaes; Manuel Viuheiro Cha
gas ; Mnrçal de Azevedo Pacheco c 
José Maria dos Santos Portaria de 29 
de dezembro.

—E’ creado em Lisboa um institu
to bactereologico. Decreto de 29 de 
dezembro.

—Regula os vencimentos dos pro
fessores interinos dc instrucção prima
ria. Portaria de 29 de dezembro.

— Publica a nova organisação ad
ministrativa de Cabo Yerde. Decreto 
de 21 de dezembro.

—Organisa os negocios da fazenda 
do Estado da índia. Decreto de 29 de 
dezembro.

Publica a relação do pessoal de saú
de do caminho de ferro do sul e sues
te. Portaria de 29 dc dezembro.

--Publica o regulamento que facili
ta aos lavradores, a aequisição de se
mentes e adubos c desenvolvimento 
dos cultores.

Arrematação de fóros, censos 
epensões

No dia 4 de janeiro de 1893 
Avaliações com 30p. c. de abatimento 
Censos pertencentes ã irman

dade da Misericórdia
Censo de 50 reis, imposto em uma 

leira de terra lavradia, sita no cam
po do Avellar, pertença da quinta do

Cividade, com vencimento pelo S. Mi
guel.

Censuario—Eslevão Falcão Cotia e 
Menezes. Reis............ 700
Avaliações com abatimento de 60 p. c.

CONCELHO DE GUIMARÃES
Fôro pertencente ao Hospital 

de s. Marcos
Foro de 388,136 de meado e 1,5100 

reis em dinheiro, laudemio da qua
rentena e vencimento pelo S. Miguel, 
imposto no casal chamado da Jusuella. 
Compõe-se de diversas propriedades 
situadas na freguezia de S. Martinho 
de Leitões.

Emphyieula—Francisco José Mar 
ques da Silva Reis..., 100Ô080

Dia 7 de Janeiro

Fôro pertencente á Gamara 
Municipal de Braga

Fôro de 180 reis com laudemio da 
quarentena e vencimento pelo S. Mi
guel, imposto em um terreuo de deve- 
za e pedaço de monte no logar de Ga
barias, freguezia de S. Martinho de 
Dtimc.

Emphytcuta ~ Antonio Manoel Ma
lhado. Reis............ 5,5470.

mcndal-o aos nossos é um dever. Da
mos annuncio.

Encyclopedta das Famílias—Da 
mesma empreza, recebemos o volume 
n.° 69 d’esta revista de instrucção e 
recreio, própria a diffundir os conheci
mentos mais precisos nas classes po
pulares.

PUBLICAÇÕES
NOVIDADE LITTERARlA

de 1893

BIBUOGRAPHIA
Novas publicações

Historia de Portugal—Yae ser em- 
preltcndida a publicação do notável 
trabalho historico de Schoefer—«His
toria do Portugal» vertida fiel, inte
gral, c dircclamcnle do original al- 
lemão por F. d’Assis Lopes, e con
tinuada, sob o mesmo plano, até aos 
nossos dias, pelo apreciado escriptor 
J. Pereira de Sampaio (Bruno), actual- 
nieutc exilado.

A edição é completada por um cor
po de notas, ampliando, corrigindo e 
comprovando o laxto, trabalho devido 
ás pcnnas dos nossos primeiro» ho
mens de Icllras.

Por todos os litulos, esta edição re- 
commcnda-se, e c de crer que tenha 
um hsongeiro acolhimento da parte do 
publico que lê.

Damos adiante o rcspeclivo annuncio.

PiTblicaçoca recebidas

Os Portugueses no tírazil—D esta 
elegante publicação, devida á penna 
do snr. Dias Freitas, recebemos o n.° 
5. Este volume contem a biographia e 
retrato do snr. dr. M. Homem de Bct- 
tcncourt. Lê-se d um folego ecom agra
do.

Galeria Portugueza—Temos á vis
ta esta nova publicação de que sairam 
a lume os n 1, 2 c 3.

Vem interessante com quanto seja 
de esperar que de numero a numero 
vá melhorando, allendendo á escolhida 
coliaboração lideraria c artística com 
qne conta. i

Collecção de decretos e leis—Foi-nos 
enviado o n.° 2 d'esla publicação, ■ 
contendo o decreto do fomento agrí
cola e industrial. E’ uma publicação 
ulil.

Boletim Colonial — Recebemos o 
n.° 4, do í.° volume, deste interes
sante periodico, dedicado ás nossas 
colonias.

Memória do Collegio da Regenera- 
cão— Foi-nos oílerecido um folheto con
tendo uma memória do collegio da De
generação apresentada no congresso 
pedagógico de Madrid cm Outubro ul
timo.

N'este folheto dá-se uma noticia dc-j 
senvolvida d’esta sympathica institui-■ 
ção desde a sua fundação, da organi- 
sação, trabalhos das asyladas, rccur-i 
sos etc.

O collegio da Regeneração, esse rc-! 
fugio salvador das peccadoras arre-I 
pendidas é uma das instituições mais 
sympathicas que temos n’esta cidade, e| 
que, pcló seu lim, se impõe, á atten-j 
ção de tjOdas as pessoas benemerilas. I 

Contos e estudos infantis—Da cm-! 
preza editora dos snrs. Lucas &. Filho, 
de Lisboa, recebemos um elegante | 
volímesinho com o lilido que acima

|JU UU nmiíii, |ivi»vin

I Fojacal, na freguezia de S. Tbiago da para o lim a que c destinado:

José Pereira de Sampaio (Bruno)

Historia de Portugal
PELO

Doutor Henrigue Scbofer, profes
sor dc historia na Universidade de 
Gucssen vertida fiel, integral e di- 
rcctamente do original allemão por 
F. d'Assis Lopes, continuada ate aos 
nossos dias por J. Pereira de Sam
paio (Bruno), actualmentc exilado.

Edição completa por um corpo 
de notas, ampliando, corrigindo 
ou comprovando o texto pelo in
defeso concurso de distinctos es- 
criptores.

Publica-se em fascículos sema- 
naes de 100 reis cada um cm Lis
boa e Porto, e 120 reis nas pro
víncias e ilhas. Assigna-se em to
das as livrarias do paiz e no es- 
criptorio da empreza editora—<ia 
do Bomjardim, 414—Porto.

d esta cidade de Braga, e 
para curadores íiscaes, a 
José Maria Ribeiro Júnior 
e Luiz de Barros Rodrigues 
Aguiar, ambos negocian
tes, deste mesma cidade, 
encarregando o dito admi
nistrador, além do mais que 
é do seu dever, da adminis
tração e gerencia do nego
cio do faílido; e assignou 
aos credores do mesmo o 
praso de 40 dias, para a 
reclamação de seus crédi
tos, a contar da datada di
ta sentença.

Braga, 2 de Janeiro de 
1893.

Verifiquei,
0 juiz de direito, 

A. Fontes.
0 escrivão,

José Firmino da Costa Freitas.

CONTOS
E

Estudos Infantis 
DKJHCADOS 

.4’s mães de familia.
Preço, 3oo reis.—A’ venda 

principaes livrarias do paiz e
escnptorio da Empreza Editora 
Lncas & Filho, rua do Diario de 
Noticias, c)3—Lisboa.

nas
no

ANNUNCIOS
Commissão Districtal

No sorteio a que se procedeu em 
sessão d’esta commissão, foram sortea
das as obrigações dos n.°’ seguintes. 
O pagamento terá de verelicar se no
cofre do Estado, n'cste districto.

5 508 764 3360
165 509 765 3447
167 513 766 3681
174 515 914 3710
180 517 915 3721
217 520 918 3725
218 521 920
219 543 922
221 5 47 923
222 548 1626
226 551 1627
227 552 1630
228 553 1632
229 556 1638
230 557 1634
232 560 1635
492 561 2001
493 568 2556
494 569 2565
495 570 2573
498 571 2585
499 572 3227
500 758 3228
502 759 3229
503 760 3230
50 4 761 3231
5 0 5 762 3232
507 763 3338
Braga, 30 de Dezembro de 1892.

Tribunal Comniercial de Bratja 
í Por este tribunal, e car- 
torio do escrivão — Frei- 

: tas—pendem seus devidos 
termos uns autos de fal- 
lencia de José Martins, ca- 

isado, negociante, do cam- 
jpo de D. Luiz L“, desta ci
dade de Braga; o nos mes- 

imos autos por sentença de 
i31 de Dezembro do anno 
; findo de 1892, foi pelo mes- 

deixamos: è dedicado ás mães de fa~ í 1110 trillllllcll, (10Cl<ir<l(lO Cll) 
milias, tendo por objeclivo a educação | estado de fJUebra O dito nC- 
e a instruecão da infancia, recrean-i • , „do os espíritos infantis, ao mesmo gOCldlltC, llOmeando p<ll <1 

tempo que lhes infiltra os salutares I administrador da dita íal- 
principios do bem e da moralidade. Ea JOS0 Joa(llljm Pe_ 

reeom- 1‘Cira. PllltO, bollCltador,

Comarca de Braga
ARKEMATAÇÃO

No dia 22 do proximo 
mez de Janeiro, por 10 ho
ras da manhã, á porta do 
tribunal desta comarca, e 
pelo cartorio do escrivão 
Gonçalves, se ha-de pro
ceder ã arrematação do 
seguinteimmobiliario a sa
ber :

O campo denominado 
dc Garcavellos, produz pão 
c vinho, situado na fregue
zia de Sequeira, desta co
marca, alludial, vae á pra
ça no valor de 1:500^000 
reis, licando por conta do 
arrematante toda a contri
buição dc registro e mais 
despezas respeitantes á 
arrematação.

Fica pertencendo ao 
mencionado campo de Gar
cavellos, dons dias de 
agua de rega da poça cha
mada de Pousada, de 15 
em 15 dias, e os restantes 
dons dias, a que se allude 
a verba de descripção, fi
cam pertencendo unica e 
exclusiva mente ao campo 
da Cruz, do menor José.

A esta arrematação se 
procede por deliberação 
do conselho de familia no 
inventario orphanologico 
a que se procedeu por obi- 
to de Francisco José da 
Rocha, morador que foi 
na dita freguezia dc Se
queira, no qual foi e é in- 
ventariante João da Cos
ta.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos do inventariado.

Braga, 2G de Dezembro 
de 1892.

Verifiquei.
O Juiz dc Direito, 

.1. Fontes.
O escrivão do 5.° oflicio, 

(40) Antonio José Gonçalves.

Augusto Claro
afina c concerta pianos por preços mo- 
dicos.

Ttiia <la líainlia.
(42) BRAGA

I
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raça do Barão de S. Martinlu>

nN 40, 41 e 42

A‘ entruda da Rua do Sevto

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litierarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principacs em- 
prezas.

N’este estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
e «científicos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia c encadernação; execu
tando qualquer (Testes irabalnos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-se grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ler de
posito d‘algpmas. (36)

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JOAQIS JOSÉ BE MATTOS E FILHO
Rua do Souto n.° 1—BRAGA

N’este antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e qual 
quer objecto de ouro e prata, que 
din<t respeito a um bem monta
do1 estabelecimento desta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con
frarias, cálices, patenas, resplendo
res e corôas de todos os tamannos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar e pratear quaesquer 
objectos de metal. Compram e 

iHM in uu I vendem ouro e prata em barra,
''"vernizes, pin-l pedras preciosas c objectos antt- 

tudo que diz respeito a um cs-1 gos. Alugam-se pulseiras, adere- 
- • ços, pentes e tremedciras para an

jos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes. em 
ouro e prata. (9)

P11AOÂCIA E 0W.ARIA 
PIPA & ÍRMÃO

6, Rua do Souto, 16—Braga
Drornis; Prodiiclos chimieos para i 

nso dasTirtès, pholographia, tinturaria, | 
ele.: Especialidades pharniaceulicas em 
geral; Deposito daguas medicinacs, 
nacionaes e estrangeiras; Instrumen
tos cirúrgicos ; Seringas de vidro e . 
borracha, pulverisadores, pessarios, sus
pensórios para uso medicinal, meias 
elaslicas, etc.; Fundas para rupturas, 
ingtiinacs, umbiiicacs, etc.; Mamadei
ras, bicos para as mesmas, extractores 
de leito, etc.; Collecção completa dos 
granidos dosimelricos do Dr. Bruggrae- 
ve; Únicos depositários em Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quintella, 
Pastilhas de Rebello, Vinho Eupéptico 
do Morae.s, etc.; Thermomctros clíni
cos c para banho ; Também ha um va-| 
riado sortido de tintas, . (
ceis, c 
labelecimcnlo de, drogaria.

VENDAS FOR JUNTO.COM GRÃNDE DESCONTO 
Aviam-se receitas a toda a hora 

(Rói do dia e da. noite.

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AMOffií Ã FILHO 
'Vestinieiiteiro

01—Rua, do Souto—33—Braga

Participam aos seus amigos c 
fregnezes que acabam de recebei 
do estrangeiro um sorlido dc mis- 
saes e breviários remanos, diuru

nos e toíiiin, edição ÀIICÍILINLE e í
RATíSBONaE.

Na mesma casa se fazem Iodas’ 
as alfaias próprias para egreja, 
para o que teem grande e varia
do sorlido de damascos em seda 
c ouro.

Sorlido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Real Companhia Vinincola 
do ftorte de Portuga!

(umco BimosiTO r,'nsTA cidade)

L&rgo S. fFianGÍsôcu.” ò
(Defronte das escudas da cadeia)

Grande sortido de vinhos de todas 
as qualidades epelos preços da labelia, 
e bem assim vinhos de algumas mar
cas ao torno.

Contiuúa-se a fazer desconto aos re
vendedores e bem assim nas compras 
superiores a 55060 reis.

Previm-ae o publico em ge
ral cue u’este deposito só se 
vendem vinhos da Real Com
panhia. (2i))

............... ....COLLEGIO

S. LUJZ GONZAGA
BRAGA

Admiltcni-sc alumnos internos semi- 
inlemos e externos. (5) i

Domingos Pereira dlzeuedo
8—Laiuio do Paço—-9 — BRAGA

Recebeu direclamcnte das fa
bricas nacionaes e eslrangeiras um > 
variado sortimento de casimiras 
pretas e de côres, pannos, diago-; 
naes, guardachuvas, pannos crusi 
c morins c muitos outros artigos 
para a presente estação, os quacs 
vende por preços baratissimos.

Encarrega-se demandar vir de 
Roma, c da Nunciatiira de Lis
boa com promplidão c econo
mia, quaésquer dispensas matri
moniais,

Encarrega-sc de tratar de lodos 
os negocios dependentes do Paço

fWtfOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORiO MEDICO

NA PHARMACIA DE

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, Hunglington 
Fréres de. Paris, um grande sortimento de papeis pintados pira forrar salas, 
dos mais bonitos’ e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendera 
aos preços de 60 reis ale 25000 reis cada peça, assim como tem lambem 
(vande. sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes. 
” Chamam porisso a atlcnçâo dos seus numerosos e respeitáveis freguezos 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tintas 
e vernizes p”ra pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro, como 
oleo genuino de linhaça, cimento de Portek.nd, alvaiades, etc., etc. o que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filia], 162—Rua de S. Vicente—166

IMA JfHAttXUAVXZi

JOSÉ RODRÍGLES MA |
Rua Nora de Sousa, 37 a 14 ede |

9. Fr. Caciano Brandão, 90 a 104 $1D. Fr. Caetano Brandão, 90 a 104

Bolachas e Biscoutos
DAS FABUIKAS DE

Edaardo Anionioda Costa
Se Lisboa, e

PAU PE RI O A c:
Díj YALLOJGO

E' agenlc ifesla cidade da acrc- 
dilada Companhia Indcmnisadora 
dTncendios, e toma seguros de 
prédios c mobiiias. (2)

Serralberia FÃechanica
E

Calandraria de tecidos a vapor
DE

V»B(ltm-so pelos preços da TABEL- 
LA, a» merccarru de
Manoel Àntonio Lslevcs & C.a

Largo de S. I' rancisco, i a 5 
defronte (las escadas da cadeia

Passas, queijos, frurtas soeras e 
conservas, chegou lodo de superior 
Guslidade á mercearia

Largo de S. Francisco, defronte 
'Cias escadas da Cadeia

MANTEIGA nacional dc Yilla 
de Ccrveira. na mercearia

ESTEVES & C.\ 
defronte das escadas da Ladeia 
(14)

Praça do Salvador — Braga
Acaba de chegar a esta fabrica 

uma grande quantidade de ferro=T=«: 
para latadas, vindo direclamcnte do 
estrangeiro, e bem assim arame zinca-1 
do, inglcz e allemão, que vende por 
preços limitadíssimos c sem compeli-1 
dor’ |

Na mesma fabrica ha um grande ] 
j sorlido de ferro quadrado e redondo! 
para esleios, encarregando-se oannun-i 

iciante de fabricar as latadas nas suas] 
lofficinase assental-as no rcspectivol 
] loc.il

A grande pratica que o annuncian-
Nova tc tem d’csle ramo de industria, é 

uma garantia seguia para as pessoas 
! que o procurarem, atteudendo á per
feição do trabalho e á modicidade dos | 
preços. (23)

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira.

Consultas: Todos os dias das í 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*— 3

Arrobe Anti-icteriro, de Bodri- í 
gttes, remedio ittfallivel para de- H 
beflar a icterícia. Aconselhado | 
com muita vantagem como um ! 
poderoso diurético: na? affecções § 
do fígado, prisões do ventre, etc. í

Xarope peitoral calmante, de • 
Rodrigues, excellente especifico | 
no tratamento das doenças tossi- . 
colosas.

Injeeção Bracarense, de Rodri
gues. Experimentada nas purga
ções recentes e clironicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido oplimos resulta
dos, curando radicalmente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E' liygic- 
nica, inófTensiva e um excellente 
preservativo.

Elixir cathartico depuraliro. de. 
Rodrigues. A composição d’este 
medicamento tòtalmente inoffen- 
siva, é d'um efleilo rápido e se-

■ guro 110 tratamento das doenças 
i herpelicas, sarna, ulceras, anti- 
I gas, em origem e impureza do 

sanstie.
i E’ um suave laxante inoffensi-
1 vo e um excellente depurativo.

Vinbo d’oleo de Figado de fíam- 
j lhau com Pe-ptona e Lacto, Phos- 
‘ pliuto de eal. de Rodrigues. Este 

vinho cura lympliatismo, escró
fula rachitismb e thysica no pri
meiro período.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsti
tuinte e 0 mais poderoso dos to- 
nicos. Contem todos os principio? 
nutritivos da «carne» em combi- 

j nação com os melhores lonicos, 
! a «quina» associada ao «ferro».

| Deposito:—Erit Braga «Phar- 
I macia Rodrigues», rua Nova de

Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)
pÒ—1

LIVRARIA ESCHOLAR
DE tlie ® e*  EDITORES

LarSO do Barão de S. Martinho 68 a 71 —Rua Nora de Sousa 56. 
a ^8___Oficina de encadernação montada com as machinas mais
modernas^ aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano ‘Brandão, f3 e g6

N’esla livraria estão á venda lodos os livros adoptados no iyceu e de
mais estabelecimentos d’instrucção, bem como obras de litleralura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa : «Vida 
de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
15800 reis. — «Comp ndio de Historia de Portugal», comprehcndendo a 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis.—«O anjo 
da Mocidade», por J. .1. d’Almeida Braga, 21.a edição. 1 vol. broch. e fran
co de porte 200 reis.—(Definições de desenho e geometria synlhelica ; por 
J. A. C,. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações e do syslema 
métrico decimal por Guilherme .1. da Silva, preço broch. 200 reis.—No 
prelo: Seb Kncipp : «Traetainento (1’agtia ou hygichc e medicação para cu
ra das moléstias c conservação da saúde», traducção do illnslrado professor 
lo Ivceu de Braga, e dislincto jornalista snr. .1. Alves d’Araujo. Fazem-se 
■uitaiosos desCiiulQs para revender, por esta casa estar cm Communicação 
recía com Os principacs centros lilterarids do paiz e estrangeiro. (4)

«i
Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas, í 

dão-se todos os esclarecimentos a saber :
Companhia franceza das Messageries Maritimes 

Para Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro e Rio da Prata 
Companhia Hamburgueza

Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos. 
The Red Cross Line of Steamers 

Para o Pará e Manáos.
Empreza Nacional de Navegação a Vapor

Para lodos os portos da África Occidental.
Carreira Allemã

Para a África Oriental.
O Correspondente— Silvestre Josè d'Azeredo e Cunha.

Arcada <la Lapa — BRAGA

Ga

Boa casa para vivenda ou 
negocio

(8)
—•

ADUBOS CHIMICOS
Garantidos para vinhos, ccreaes, milho e feijão. O 

mcihor n’este genero ale hoje conhecido.
Exclusivo «m todo o Minho. Enviam-«e prospeetos de explicações c preços.

2i—Laigo de S. Francisco-—22
Ma-ra r (Instantâneo contra incêndios) svslema Banõlos, A I A-^OgOS exclusivo.

21—Largo de S. Francisco— 22

CARIMBOS DE BORRACHA
Preços sem competência.

21—Largo de S. Francisco—22

e

Sabonete indispensável cm todas as casas.
Preços avulso de cada um 100 reis. Grandes descontos aos revendedort 

ambulantes.
si—Largo de S. Francisco—22

Esta casa unica no sen genero em correspondência com as mais importai 
tes de Lisboa e Porto encarrega-se do despacho de vinhos para todos os p» 
tos do Brazii, por Lisboa ou Leixões, garantindo-se sempre a boa execução 
menos despezas que por outra qualquer via.

GaiTafas—Compram-se brancas c pretas.

21—Largo de S. Francisco—22 (12)

PADARIA LUSITANIA
Vende-se a casa pegada á egre- 

ja de S. Titiago, reconstruída de 
novo; tem coinmodos para duas 
famílias c entradas independentes.

Tem bom terreno, poço e agua, 
e está hoje estabelecido 11'ulla um 
bom restaurante.

Para tratar no campo de D. 
Luiz—casa penhorista. (26)

1MP. DO COLLEGIO DE S. LUiZ

EDITOR RESPONSÁVEL

JuvcMiiv ttu «uwói

DE 
TLocirigo ZPerreirsi d/Oliveira.

21 =*  RIA DE S. JOÃO= 25

PAG DEI.aQUALIDADE
A dúzia a 120, 1 60 e 240 reis.

Desde as i ás 9 horas da manhã
De quartos e redondos ás 2 da tarde 
llespanhol, ás 6 da tarde.

Serviço domiciliar:
Todos os cabazes d'csla padaria tem um escudo com a figura da Lá81 

nia e lodo 0 cabaz que não tiver a indicada figura não é da 
■Faiaria Lusitanía

O proprietário deste estabelecimento, lambem possye um grande afl> 
zem de madeiras nacionaes e eslrangeiras.

Único deposito dc lliesouras ancora de todas as qualidades gspeciaM
I de -vindima e póda do melhor fahr.ic<mlc .do iioile ,do paiz. ,(W)

*

JUNTO.COM

